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CONSELHO GERAL

DEZEMBRO 1996

NOVA INICIATIVA NA ÁSIA

Um Apelo do Espírito
A população mundial é calculada em 5. 76 biliões de pessoas, das quais 3.5 biliões vivem na Ásia. Só a China
tem agora 1.2 biliões, mais que o número total de católicos do mundo. Apesar do rápido crescimento
económico em alguns países, no continente asiático vive a maioria dos pobres do mundo. A Ásia é o berço
das grandes religiões mundiais: hinduísmo, budismo, islamismo, taoismo, judaísmo, confucionismo e xintoísmo, como também o próprio cristianismo. Actualmente os católicos são apenas 2.8 % da população
asiática.

A Asia e a Congregação: um Pouco de História
1. A Sociedade do Espírito Santo e a Ásia

história. "Na véspera de Pentecostes, foram votados,
Já no século dezoito, os missionários do Seminário do
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mantendo ainda, como o Conselho Geral Alargado de
Dacar propôs, "os nossos laços privilegiados com a

África"?

3. Fundação do Oceano Índico (FOI)
A presença de algumas das grandes religiões mundiais
na Maurícia, sobretudo o Islamismo e o Hinduísmo,
levaram o Distrito da Maurícia junto com a Reunião e
Madagáscar, a começar um programa de formação em
1969. O objectivo especial da "Fundação do Oceano
Índico" era, e continua a ser, a formação dos confrades
para a missão na Ásia ou no meio das minorias asiáticas em outros países. Hoje, dois dos membros desta
Fundação, fazem parte da equipa do Paquistão.

4. Paquistão
Há quase vinte anos que
os espiritanos trabalham
na Ásia numa Igreja minoritária, no meio de um
povo que é também uma
minoria
étnica
no
Paquistão. O seu apostolado apresenta duas
formas: o seu principal
objectivo é o compromisso junto dos "Marwari
Bhils "; o segundo objectivo é o ministério junto
dos cristãos "Punjabi".
Vivem em duas comunidades em Rahim Yar
Khan e Sukkur.
Dentro em pouco vão
deixar o ministério em
Sukkur e fundar uma
nova comunidade em
Sadiqabad, comprometidos com o povo Marwari. A sua vida de comunidade é
exemplar, onde cada um é apreciado por aquilo que é e
não por aquilo que faz ou sabe fazer, com a preocupação que cada um possa exprimir e desenvolver os seus
dons, tanto no trabalho em equipa, como com os
outros.

Noutros lugares na Congregação
Durante estes anos a Congregação tem sido enriquecida pela presença de confrades de origem asiática.
Estiveram no primeiro grupo enviado ao Paraguai pela
Trindade. O actual provincial da Província do Brasil é
de origem japonesa. Mais recentemente, vietnamitas
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seguiram os nossos programas de formação na Província da Alemanha e dos Estados Unidos-Oeste.

6. O apelo de ltaici
Quando chegaram a Itaici, a pergunta que pairava na
mente dos delegados era: "aonde nos conduz o
Espírito" ? A metodologia escolhida para o Capítulo
salientou a abertura para identificar e a tentativa para
responder ao apelo do Espírito neste momento da nossa
história.

"Ouvimos o apelo para alargar a nossa actividade
missionária ao continente asiático". A apresentação
das experiências do Paquistao e da Mauricia, bem
como o relatório da
Fundação do Oceano
Índico, chamaram a
atenção para a grande
tarefa missionária a realizar na Ásia e para a
diminuta resposta da
Congregação face às
necessidades
daquele
enorme continente. A
mensagem do Evangelho
ainda não penetrou no
seu povo. Não podemos,
como Instituto missionano internacional,
ignorar esta realidade.
Por isso é necessário
que a Congregação pense seriamente em outras
implantações na Ásia. A
.finaliade de tal inicial? tiva seria dar o necessário contributo para
tornar a Igreja em Ásia
mais missionária "ad

extra " e "ad intra" (ltaici, nº7).

7. Importância deste apelo
Como aconteceu muitas vezes na nossa história, somos
chamados a arriscar e a expandir-nos. Isto advém num
tempo em que muitos de nós se preocupam com o pessoal que vai diminuindo e envelhecendo na Congregação. Muitos lugares estão procurando pessoal e ainda o
Espírito nos chama, uma vez mais a "lançar-nos em
águas mais profundas". Somos convidados a alargar os
horizontes e particularmente a entrar em contacto com
algumas das grandes religiões mundiais e a ultrapassar
barreiras culturais e linguísticas.

Fazendo isto, procuramos obter uma experiência importante que será mutuamente enriquecedora para nós
e para os lugares e pessoas aos quais somos enviados.
Isso oferecer-nos-á uma experiência missionária diferente, pois vamos aprender e partilhar a vida, cultura
e espiritualidade de outros povos. Ajudaremos algumas

igrejas locais a tomarem-se mais missionárias e autoevangelizadoras. Isso pode também tomar-se um enriquecimento para a Congregação, por uma eventual
fundação nesses lugares. Seria também uma ajuda ter
espiritanos asiáticos como missionários no seu próprio
continente ou noutra parte.

B. Resposta ao Apelo do Capítulo
Reunindo informações e definindo os primeiros critérios
Como primeiro passo para nos ajudasr a dar resposta
ao Capítulo, o Conselho Geral pediu ao P. Brian
McLaughlin para se encarregar das pesquisas preliminares. Não tínhamos convites específicos, mas tínhamos só ouvido falar de bispos da Ásia que
desejariam receber missionários. Durante 10 semanas,
o P. Brian começou a reunir informações através de
contactos nos Estados Unidos, França, Irlanda e
Roma, com Congregações (15), entidades, indivíduos e
confrades que trabalham na Ásia ou têm relacionamentos especiais com este continente.
Depois o P. McLaughlin veio a Roma encontrar-se
com o Conselho Geral.
Durante este tempo de
reflexão, procuramos
estabelecer alguns critérios para determinar
quais os países a serem
visitados. Estes critérios abaixo indicados,
deveriam servir de
pontos de referência
durante as visitas, para
depois nos levarem a
definir a escolha das
nossas missões:
• a possibilidade de
obter vistos de entrada como missionários,
• a possibilidade de contactos e encontros com a
cultura asiática e as grandes religiões mundiais,
• a possibilidade de poder contribuir com algo de significativo para a Igreja local,
• a ida para uma área de alta densidade populacional,
• trabalho com os pobres e menos favorecidos,
• a possibilidade de vida de comunidade,

• a possibilidade de trabalho em equipa, com outros e
com confrades,
• lugares que ofereComo primeiro passo para nos
ajudar a dar uma re çam a possibilidade dos confrades afrinos poderem participar nesta nova iniciativa, dado quenestes 15 anos estaremos muito
dependentes delesquanto a pessoal ,
• o grau de dificuldade para aprendizagem da língua
e inculturação.
Com base nestes critérios e na informação recebida, o
Conselho Geral decidiu que o P. Brian visitasse a
Tailândia, Filipinas, Hong Kong, Taiwan e Japão.
Faria também uma breve
visita a Macau e à
China, a partir de Hong
Kong.
Mesmo que, segundo os
critérios m1c1rus, não
incluíssemos países onde
actualmente os m1ssionanos não podem
obter vistos de entrada
por causa do regime
político, fizemos uma
excepção para o Vietname e a China.
Tem um significado
particular para nós o interesse que manifestam para a
Congregação alguns vietnamitas, que vivem fora do
seu país. Devemos também manter a esperança de, no
futuro, ir para a China, dada a sua riqueza cultural e
religiosa, a sua importância e desafios. Se lá as coisas
mudarem e a nossa missão se tomar possível, seria
uma situação provavelmente diferente do passado e
exigirá uma preparação especial. Nestas condições, o
Vietname e a China são lugares onde pensamos que
deveríamos ir, se e quando isso se tomar possível.
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2. Visitas
a. Visita exploratória do P. McLaughlin
A partir de meados de Janeiro e durante 18 semanas, o
P. McLaughlin visitou os países escolhidos. Foi calorosamente recebido por outros missionários e pelo
clero local, pelos religiosos e leigos dos diferentes
países.
No decorrer destes contactos procurou examinar a
situação em cada lugar, segundo os critérios que tinham sido estabelecidos com o Conselho. Lendo e ouvindo o relatório que
nos apresentou em
Junho, a seguir a esta
primeira visita, tivemos
a sensação de estar diante de um "um novo
mundo".
Ficamos
vivamente impressionados com as enormes
diferenças culturais e
linguísticas. Mas, o
sentimento maior foi de
entusiasmo.
Tínhamos então de decidir quais os países a
serem novamente visitados para termos mais pormenores que nos ajudassem
a definir projectos missionários mais precisos. Não
havia convites seguros da Tailândia nem do Japão.
Depois de muitas horas de leitura, estudo e discussão,
optamos pelo Vietname, Filipinas e Taiwan, países que
iam de encontro aos nossos critérios iniciais. Ficou
então decidido que o Superior Geral com o P.
McLaughlin visitariam estes três países mais pormenorizadamente, entrando em contacto com os bispos, padres e leigos, percorrendo as dioceses e
paróquias e outras obras.

b. Visita do Superior Geral com o
P. McLaughlin
No dia 01 de Agosto, o P. Schouver chegou à cidade
de Ho Minh, onde se encontrou com o nosso confrade
Vietnamita, P. Binh The Quach, da Província dos
Estados Unidos/O, que se encontrava no país de visita
à família. Ficou encantado com o que pôde testemunhar em poucos dias: um povo digno e muito trabal-

hador, religiosos oferecendo a imagem de uma Igreja
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pobre e sofredora, mas perseverante e cheia de sinais
de generosidade cristã". Em 06 de Agosto viajou
para as Filipinas. Até ao fim de Agosto, ele e o P.
McLaughlin que se tinham encontrado em Manila,
visitaram cinco dioceses nas Filipinas e três em Taiwan, as quais pareciam reunir os critérios por nós
apresentados e onde éramos bem recebidos pela
Igreja local.
Junto dos diferentes bispos realçaram a nossa posição:
vamos como missionários com o objectivo de evangelizar e de ajudar a
Igreja local a ser ela
mesma mais missionária.
A nossa opção é estar
com os pobres e marginalizados, encontrar pessoas na sociedade que
vivem à margem da
Igreja estabelecida, partilhar a nossa fé com o
povo de outras religiões
e culturas. Isto pode
fazer-se a partir de uma
paróquia base,
pelo
menos
inicialmente,
porque o país e a cultura
são novos para nós, e
uma paróquia poderia proporcionar uma rica experiência de inculturação. Contudo, não vamos para "tapar
buracos". Queremos, provavelmente após um período
de adaptação, estar disponíveis na Igreja local, para
ministérios mais especializados: juventude, justiça,
formação a todos os níveis, minorias, diálogo interreligioso, etc. A vida de comunidade faz parte essencial
do nosso estilo de vida. Também damos importância ao
trabalho em equipa e queremos trabalhar em estreita
colaboração com outros.
Os nossos confrades sentiram que estes pontos foram
compreendidos e bem aceites pelas autoridades diocesanas, que os levaram a visitar lugares específicos na
linha do nosso carisma. Estas visitas foram seguidas de
muito diálogo sobre o possível envolvimento dos nossos confrades em ministérios específicos muito variados.
Em 01 de Setembro o P. Schouver continuou a viagem
para visitar os nossos confrades do Paquistão e com
eles reflectir sobre esta nova iniciativa.

3. Ecos das visitas
Todavia, e precisamente porque é o umco país
"católico" da Ásia, é um lugar onde se podem despertar vocações missionárias para outros países, como
membros ou não da Congregação. Há cerca de seis
milhões de Filipinos, quase 10% da população, já a
trabalhar no estrangeiro, incluindo um grande número
noutros países da Ásia, (Hong Kong, Japão, Taiwan,
Arábia Saudita), num emprego ocasional ou definitivo.
Um Jesuíta em Hong Kong, disse, falando dos Filipinos que trabalham no estrangeiro:

A. VIETNAME
É um país pobre, cujo povo tem sofrido muito durante
séculos, mas particularmente desde 1954. As suas necessidades, materiais e pastorais, são imensas. Apesar
destas necessidades, pode ser uma base para a futura
evangelização da Ásia. A inculturação noutros países
da Ásia poderia ser muito mais fácil para os Vietnamitas do que para os Africanos, Europeus e Americanos, quer sejam do Norte ou do Sul. Os Vietnamitas
mostram interesse pela Congregação na Europa e
América do Norte.

8. FILIPINAS

PHILIPPINES 12

·e

"Não é por acaso que as Filipinas são o único país
católico da Ásia. Os Filipinos são "missionários na;satan Is
tos".
Q

A decisão de incluir as Filipinas na primeira visita feita
pelo P. McLaughlin veio
somente depois de se reconsiderar um primeiro projecto,
em que não apareciam. As
razões para as nossas dúvidas
advieram do facto de uma
grande parte das Filipinas ser
já católica - cerca de 80%, da
impressão de que a Igreja aí
já está bem estabelecida, com
um esforço sério para pôr em
prática o plano pastoral
definido pelo
"Conselho
Pastoral das Filipinas" de
1990, e finalmente o facto da
Igreja local enviar já missionários para o exterior.
Também, a única "religião
mundial" além do cristianismo, que aí se encontra é o
Islamismo, com 5% da
população.

-
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Ao contrário destas razões havia a ideia de que, como
novos recém-chegados a esta parte do mundo, seria
mais fáéil começar num ambiente católico. Seria um
bom lugar para "sentir" a Ásia e dar um apoio aos
confrades que vierem a trabalhar num ambiente não
cristão em outros países asiáticos. Sem querer negar o
facto de que se olha para as Filipinas com sendo um
país católico, há uma grande necessidade de aprofundar a fé, praticamente em todos os domínios. Apesar das estruturas e planos pastorais, muitas pessoas
entram na categoria daqueles que "mal ouviram" a
mensagem do Evangelho.

As Congregações consultadas
falam de necessidades especiais, - ecologia, justiça, primeira evangelização das minorias culturais, migrantes,
diálogo com o Islão. Além
disso, há certos bispos que
procuram missionários, porque em certas regiões há falta
de padres
( 1 padre para
18.000 católicos).
Sobre a possibilidade dos
nossos confrades africanos
trabalharem na Ásia, a CICM
(Congregação do Imaculado
Coração de Maria) tomou a
iniciativa de enviar africanos
para as Filipinas. Estão lá
Zairenses dessa Congregação.
E são muito estimados.

Estas impressões foram confirmadas largamente durante a primeira visita, e cinco bispos pediram insistentemente para irmos - dois de Mindanao, a maior ilha
do Sul onde há uma minoria de muçulmanos, e três do
norte do país, onde vivem numerosas tribos.

i. Visita de IPIL
Nas Filipinas, a primeira v1s1ta feita pelo Superior
Geral e P. McLaughlin foi à Prelazia de Ipil, situada
na província de Zamboanga do Sul, na parte sudoeste
da ilha de Mindanao.
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Os grandes problemas desta região são:

iii. Visita de MANILA

• miséria económica e desemprego, devido aos preços
muito baixos dos produtos agrícolas,

De Iligan os visitantes fizeram uma hora e meia de
viagem para chegar ao aeroporto de Cagayan de Oro.
Aí tomaram o avião para Manila. Gostaram muito da
hospitalidade oferecida pela comunidade da CICM. Foi
esta Congregação que evangeliwu as duas dioceses e o
Vicariato, na parte norte da ilha de Luzon, que os nossos confrades iam visitar.

• alta mortalidade e falta de cuidados de saúde para
os pobres da periferia,
• más estradas, transportes públicos caros, falta de
água corrente nas cidades e arredores,
• baixo nível de ensino,
• motins e desordens, por causa das tensões entre
muçulmanos e o governo e os católicos, porque
querem a independência de Mindanao ou ao menos
de uma parte.

Bayombong, Filipinas: Na escola em Castaileda.
E-Dta: P. Geral, Florence, Catequista, Empregado da Escola, P.
Edwin-Chanceler, Empregado da Escola, Leigo, P. Brian.

ii. Visita de ILIGAN
A diocese de Iligan fica no noroeste de lpil. O P.
Schouver e McLaughlin, depois de uma viagem dificil,
lá chegaram cobertos de poeira escura! A viagem
mostrou bem a "má qualidade das estradas e transportes públicos".
Os missionários colombanos eram, a princípio, os responsáveis por esta diocese e pelas outras vizinhas. Há
cerca de vinte anos, uma parte de Iligan foi separada e
formou o Vicariato de Marawi. Em Marawi há cerca
de 95% de muçulmanos, o que exige, por parte dos
missionários católicos, uma aproximação muito delicada. Há alguns anos atrás, todas as irmãs dum convento carmelita foram raptadas, bem como um padre
MEP em duas ocasiões. Fizeram duas tentativas para
raptar o actual bispo. Durante a primeira visita, o P.
McLaughlin teve que ficar portas a dentro escondendo
a sua cara de europeu.
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iv. Visita de BAYOMBONG
Seis horas de autocarro, por estradas desta vez bem
melhores, foram precisas para ir de Manila a Bayombong. A diocese está cercada de montanhas por todos
os lados. É uma mistura de diferentes culturas e há um
esforço especial com relação aos povos indígenas; o
encargo pastoral pertence a uma congregação religiosa
feminina formada por mulheres originárias destes povos e fundada especialmente para esta missão. Os nossos confrades visitaram quatro lugares, dois deles
muito na periferia da diocese. Um é realmente muito
encantador, em plena montanha, a quatro horas de
carro de Bayombong. Dos dez lugares, a sete só é
possível ir a pé. Actualmente é um jovem catequista de
22 anos, muito competente, que se ocupa deles, a partir
de Tuguergarao, a capital da província.
v. Visita de ILAGAN
São precisas três horas, em transportes públicos para
ir de Bayombong a Ilagan. A diocese abrange uma
vasta área - 1O. 665 km2 - e tem uma população de
mais de um milhão de habitantes. Em contraste com as
vizinhas, situa-se numa planície. Contudo cerca de
20.000 habitantes vivem no lado do Pacífico, na única
cadeia de montanhas, a "Serra Nevada", onde só é
possível chegar de avião ou fazendo uma verdadeira
"volta ao mundo" de autocarro e barco. Várias pessoas nos disseram que este lugar oferece um belo
campo de trabalho missionário. Todavia, acima de
tudo é preciso dizer que não é um bom lugar para
começar, porque, como principiantes, precisamos de
estar inicialmente mais perto do centro da cidade. O
bispo mostrou-se muito flexível quanto ao lugar onde
começar, no caso de irmos para lá.

vi. Visita de TAB UK
A duas horas de viagem de lá, fica a sede do Vicariato
de Tabuk. Este Vicariato foi criado em 1992 e para ele
foi nomeado um bispo muito dinâmico, Mgr. Carlito
Cenzon, CICM, que inicialmente foi missionário no
Brasil. A região é muito montanhosa e a muitas aldeias

da parte sul só se pode ir a pé. A população é quase
toda das tribos Apayao e Kalinga. Um dos maiores
problemas é a guerra entre as diferentes aldeias, com a
ideia de vingança muito característica da cultura
Kalinga. Entre elas foram elaborados pactos de paz,
mas muito frágeis. Enquanto os nossos confrades aí
estiveram, o bispo teve que estar pronto, um dia inteiro, à espera de alguma chamada para exercer o seu
papel de mediador entre os dois grupos em guerra um
contra o outro. De novo o bispo se mostrou muito
aberto quanto às disposições a tomar sobre os detalhes
duma missão, no caso de uma nossa equipa ir para lá.

vii. Regresso a Manila
Uma hora e meia de estrada de Tabuk a Tuguergarao;
depois embarcaram no avião de regresso a Manila. Aí,
encontraram o Cardeal Sin, que um tanto surpreendentemente, tomou imediatamente a iniciativa de
encorajar vivamente os Espiritanos a vir a Manila,
para fundar a Congregação e preparar missionários
para a China.
C. TAIWAN
Os desafios de Taiwan são
muito diferentes. Aí há um
grupo muito pequeno de
católicos. Em 1949 eram apenas cerca de 15.000. Com o
afluxo das pessoas e missionários do continente, este
número subiu para 300.000
nos últimos vinte anos,
sobretudo entre os imigrantes
e os aborígenes. É mais ou
menos este número hoje,
numa
população
de
Sea
21.400.000
hab.
Os
100Km
o
"Taioneses" ou aqueles que
0 - - -50--Mile. -- descendem dos Chineses vindos para a ilha do 10° ao 12°
século, são mais de 80% da população, mas menos de
um terço são católicos. Deste facto, muitos diriam que
a Igreja nunca se inculturou verdadeiramente. A Igreja
e a sociedade têm a tendência para ser muito hierárquicas, e a formação dum laicado activo, comprometido,
empreendedor, fica por fazer, como salientaram os três
bispos que nos convidaram a trabalhar nas suas dioceses. A Igreja católica cuida de numerosas instituições
- jardins de inf'ancia, centros para diminuídos físicos,
idosos, hospitais, escolas, orfanatos ou centros para
acolhimento de crianças e famílias desunidas, etc.

Há boas razões para se dizer que o desenvolvimento
económico do país não realizou todas as aspirações das
pessoas. Isto é confirmado pelo renascimento do Budismo e pela larga expansão da religião popular. Parece
ser uma procura crescente do "sentido" da vida, que
vai além do que uma sociedade em desenvolvimento
acelerado pode dar. Do mesmo modo, o crescimento
económico deixou pessoas e grupos à margem - os
aborígenes, os trabalhadores imigrantes, os idosos, os
diminuídos fisicos, etc. O desafio elementar, como acontece cada vez mais na moderna Europa e nos Estados Unidos, é: como evangelizar esta sociedade, que
testemunho devemos dar-lhe, como podemos enraizar
nela os valores cristãos?
Entrar em contacto com os jovens apresenta uma dificuldade especial. Há uma grande disputa para entrar
nas melhores universidades e nos melhores cursos de
estudos. É por isso que muitos jovens frequentam cursos intensivos noctumos, para completar o que já
aprenderam durante o dia nas aulas normais e para
melhor se prepararem para os exames. A sua vida é
quase totalmente absorvida pelos estudos e actividades
ligadas à escola.
Por outro lado, Taiwan
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bém, dadas as origens de 98%
da população, é uma sociedade muito "chinesa". Indo
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"mandarim" e as outras lín'faitung
guas locais são um grande
desafio. A aprendizagem ele(
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+-----l-c-+-:::-:-u- a-n~ --=-=-'-'-j
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tempo pleno!
i. Visita de KAOHSIUNG
A 23 de Agosto o Superior Geral e o P. McLaughlin
voaram para Kaohsiung no Sul de Taiwan. É a segunda maior cidade do país com um milhão e meio de
habitantes, entre os três milhões e meio abrangidos
pela área da diocese. Um terço da região, principalmente na área das montanhas, é habitada pelos
aborígenes, que formam também um terço dos 46.700
católicos da diocese.
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Os nossos confrades visitaram várias áreas da diocese, incluindo o grande mosteiro Budista de Fokuangshan ou "a
montanha da iluminação de Buda". É um exemplo típico
do renascimento do Budismo! Nos seus 30 anos de existência, este mosteiro abriu 120 centros em todo o mundo. No
próprio mosteiro vivem 900 monjas e 400 monges. Uma
outra visita interessante foi à Igreja de Wanchin, construída em 1865 e que é a segunda mais antiga do país. O
arcebispo Shan, S.J. que é também o Presidente da Conferência episcopal, ofereceu-nos um trabalho de primeira
evangelização no sudeste, ou apostolado na cidade - novos
campos abertos na própria Kaohsiung, ou trabalho em
paróquias estabelecidas.

íi. Visita de HSINCHU
De Kaohsiung viajaram de combóio para Hsinchu, que fica
perto da costa, no noroeste do país. As quatro horas de
viagem permitiram-lhes verificar a alta densidade populacional. Dos 36.000 km2 , 64% são na montanha coberta
de florestas, com altitudes acima dos 4.000 metros. É quase
como uma grande espinha dorsal que atravessa o país. Divide-o em duas partes desiguais: 19 milhões de pessoas
vivem no oeste, por onde eles viajaram, e 19 milhões no
lado este. Tiveram a impressão de atravessar uma única
cidade. Durante as visitas na Diocese de Hsinchu tiveram a
oportunidade de apreciar a região montanhosa, cheia de
beleza e ver algum do trabalho pastoral feito por um Franciscano italiano, na sua paróquia de 8.000 aborígenes.
iii. Visita de TAIPEI

Última etapa: a arquidiocese de Taipei, precisamente a
uma hora de comboio de Hsinchu. O arcebispo mostrou-se
muito flexível quanto ao nosso lugar de implantação e sublinhou a importância de levarmos alguma coisa de novo

para a diocese e não nos contentarmos com o "status quo".
No Centro Pastoral os visitantes encontraram uma mulher,
licenciada em Teologia, que com outra leiga e uma irmã
religiosa, percorrem o país dando cursos de reciclagem a
grupos de padres, religiosos e leigos. Ela pensa que a principal tarefa do novo grupo de missionários será também
levar um novo sentido de abertura a uma Igreja fechada em
si mesma e muito tradicional.
Um dos pontos altos da visita foi o encontro, durante um
dia e meio, com o P. Albert Poulet-Mathis, S.J., antigo
Secretário da Federação das Conferências Episcopais da
Ásia para o diálogo inter-religioso e membro da Comissão
Pontifícia e actualmente Presidente da Conferência de
Taiwan sobre Religião e Paz. Com ele visitaram um Centro
de Estudos Budistas, onde se faz uma profunda pesquisa
inter-religiosa, e dois mosteiros budistas. O segundo destes
está no alto de uma colina sobranceira ao mar. O prior, que
é também o fundador do mosteiro, é uma pessoa excepcional, e tiveram a oportunidade dum diálogo religioso
com ele e com alguns dos 80 membros da comunidade.
Há dois interessantes desenvolvimentos deste mosteiro; o
primeiro é que, impressionados pelo exemplo da religião
católica, começaram a envolver-se mais nas actividades
sociais e o segundo é o aparecimento de um projecto para
construir um "Museu das Religiões Mundiais" próximo do
mosteiro. Finalmente foram ao Centro da "Religião Popular", no centro de Taipei. Calcula-se que entre 70% e 80%
de taioneses tomam parte nestes ritos, uma vez ou outra. O
P. Albert está muito convencido da necessidade e das
oportunidades para o diálogo inter-religioso. Para ele esta
não é uma actividade marginal ao lado de outras, mas é
essencial no nosso mundo de hoje. Está convencido que os
católicos têm muito a aprender do budismo, como aconteceu com ele nestes 40 anos vividos aqui.

C. Discernimento e Decisão
1. Ajustamento dos nossos critérios
A seguir às duas visitas, o Conselho Geral considerou que
a pesquisa tinha sido suficiente e que tinha chegado o momento de discernimento para se tomarem decisões. Tentamos redefinir os critérios para a selecção dos lugares da
nossa primeira inserção. Para fazer isto, apoiamo-nos antes
de tudo na Regra de Vida Espiritana, sobretudo os artigos
do Capítulo 2. Depois tivemos em conta tudo o que tínhamos ouvido da parte dos indivíduos ou institutos a
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quemínhamos pedido informações sobre a Ásia e sobre a
experiência por eles adquirida. Revimos os nossos critérios
iniciais, considerados os resultados da primeira viagem do
P. McLaughlin e da segunda feita com o Superior Geral,
bem como as orientações mais significativas que surgiram
da discussão do projecto no ano passado. Então o Conselho
Geral chegou aos critérios seguintes, para o guiar na
escolha entre as possibilidades oferecidas.

1. Sabendo que uma nova inserção será um enriquecimento
para nós, não iremos para nenhum lugar simplesmente
para "tapar buracos". Deve haver uma necessidade real de
ajuda nos lugares para onde formos, e segundo o espírito
da RVE, as nossas preferências são para:
•

a primeira evangelização ou para um serviço específico
ou especializado a prestar à Igreja local ou à sociedade
ou, para uma paróquia, para começar, na medida em
que isso nos dê possibilidades de outras aberturas.

•

aqueles que estão oprimidos ou excluídos, tanto grupos
como indivíduos. " Devemos fazer-nos os advogados, o
sustentáculo e os defensores dos fracos e dos pequenos,
contra todos aqueles que os oprimem" (RVE 14).

•

os lugares onde podemos ajudar a Igreja local a tornarse mais missionária e auto-evangelizadora.

2. Onde houver a possibilidade de colaborar com a Igreja
local, ou de lhe levar uma contribuição significativa, como
está resumido na RVE 18 e 18.1.
2.1. a promoção das comunidades cristãs e a formação
dum laicado comprometido e responsável;
2.2. o amparo das vocações e a formação para os min
istérios e para a vida religiosa missionária;
2.3. as obras sociais e educativas:
2.4. o despertar do sentido da missão universal, da
justiça e da fraternidade entre os povos;
2.5

o apostolado junto dos jovens:

2.6. o serviço junto dos refugiados, dos emigrantes e
marginais.

3. Em certas circunstâncias, a nossa presença é um teste-

munho e serviço pelo Reino, em nome do Evangelho (RVE
15.3).

4. Desejamos entrar em contacto com as culturas asiáticas
e as grandes religiões mundiais.

5. Queremos a possibilidade de despertar vocações .para a
vida missionária. Embora não indo para a Ásia com o objectivo preciso de encontrar vocações, não excluímos de
modo nenhum esta eventualidade, no contexto da nossa
presença e de ulteriores desenvolvimentos.
6. É importante que haja possibilidade de vida comunitária
e de trabalho em equipa. Se não for possível que quatro
confrades possam viver juntos, então é preciso garantir
duas comunidades de dois confrades, próximas uma da
outra.
7. É necessário que os confrades africanos sejam aceites
pela população, dado o facto que nos próximos 15 anos a
Congregação dependerá muito deles em questões de pessoal. A experiência positiva de alguns africanos da CICM
em algumas regiões dos países visitados, mostra que a
comunidade católica acolhe muito bem os africanos. Eles
são excepcionalmente dotados para a aprendizagem de
línguas.
8. A diocese deve liderar a pastoral e definir prioridades.
9. As implicações financeiras.

2. Decisões
Depois da devida reflexão e discernimento, baseado nos
critérios acima indicados, o Conselho considerou que era
tempo de tomar as seguintes decisões:
1. Tomaremos novas iniciativas na Ásia.

a . Um primeiro grupo de quatro será afectado às
Filipinas para trabalhar na diocese de Iligan.
b. Presença em Manila, será considerada mais tarde.

c. Um outro grupo de quatro irá para Taiwan para
trabalhar na diocese de Hsinchu.
d. Iniciar -um processo de selecção de pessoal para
estas missões.

e. Continuamos as nossas pesquisas para uma futura
inserção no Vietname, sobretudo pelos meios de
projectos de educação e desenvolvimento.
2. Encorajamos os confrades que sejam voluntários e tenham as aptidões necessárias para se comprometerem como
professores na China continental.
3. Procuramos estabelecer uma rede de confrades e grupos

de circunscrições que se interessem particularmente ou se
comprometam na missão no Oriente. Através desta rede,
podemos fazer circular informações, reflexões e propostas.
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4. O P. Bernard Kelly foi nomeado correspondente para a
Ásia, dentro do Conselho Geral. Parte do seu trabalho será
coordenar a rede acima mencionada.
5. Decidimos as diversas etapas em que serão informados

os confrades, especialmente os superiores e os formadores,
sobre estas iniciativas, tão perfeitamente quanto possível.
6, Tendo particularmente em atenção as despesas nos
próximos anos, far-se-á um orçamento global.

3. Descrição detalhada das escolhas
a. ILIGAN nas Filipinas

O Bispo é novo tendo sido anteriormente auxiliar em Cebu.
Começa a tomar conhecimento da sua diocese. Falta
sobretudo um plano pastoral actualizado; o último é de
1988 e essa é uma das prioridades do Bispo. Em Dezembro, um processo bem pensado e apelando à participação
de todos, vai ser posto em marcha, com este fim.
A diocese oferece a possibilidade de vários e estimulantes
ministérios. As necessidades apontadas pela maior parte
das pessoas encontradas, são: a evangelização, o acompanhamento das comunidades de base, a formação de leigos e
responsáveis, a juventude, o diálogo - particularmente com
os muçulmanos -, a abertura aos grupos tribais, o apostolado urbano, o apoio ao clero local, a ajuda ao seminário,
sobretudo no acompanhamento espiritual.

Capela em Digkilaan, Diocese de Iligan: Fila de trás:E-Dta: P.
Nazar, Ministro do Culto, P.Geral, Barangay e Presidente da
Igreja.

A região abrangida pela diocese tem 660.000 habitantes,
dos quais pouco mais de 250.000 vivem na cidade e seus
arredores imediatos. A cidade está voltada para a exportação, possuindo um bom porto e grandes fábricas: cimento,
vinil, coconote, aço ... Contudo, nestes últimos 15 anos,
tem-se desenvolvido mais lentamente que a sua vizinha
Cagayan de Oro.
Dezasseis mil estudantes do terceiro ciclo, distribuídos por
cinco instituições públicas e um Instituto religioso, vivem
na cidade. Um dos apostolados consiste em prestar serviço
a estes estudantes; há uma boa capelania católica na área
das universidades, sendo presentemente coordenada por
um padre francês do MEP.

Como uma das razões que nos leva a ir para as Filipinas, é
a possibilidade da Congregação aí se implantar, o contacto
com os jovens , que em geral se encontram em grande
número nas áreas urbanas ou semi-urbanas, é um critério
importante na escolha do nosso local de trabalho.
A nossa eventual ida foi debatida com o clero. Seremos
muito bem-vindos. Temos duas possibilidades à escolha. A
primeira é um sector de três paróquias, Laia, Manipao e
Salvador, onde poderia viver e trabalhar uma comunidade
de quatro. Laia dista de Iligan, uma hora e meia de viagem
de carro; mas como as estradas vão sendo melhoradas, no
futuro deverá demorar menos tempo. Nesta área vivem
18.000 católicos, distribuídos por cinquenta e oito pequenas unidades ou capelas. Em certos lugares a presença
muçulmana atinge 50%. A população é uma mistura de
citadinos, agricultores e pescadores.

A cidade depara com os problemas da maior parte das
grandes cidades: novas formas de pobreza, operários migrantes, crianças da rua, droga, mendicidade, prostituição.
Há dezoito paróquias. A maior parte são ao longo da costa,
num vale entre as montanhas e o mar. Mas há também
numerosas comunidades e capelas nas montanhas; é o caso
da maioria das 72 ligadas à paróquia de S. Roque. Geralmente a cada paróquia está ligada uma escola elementar.
Contudo, devido às tensões com os muçulmanos, três delas
tiveram de ser fechadas. Os católicos representam 78% da
população, os muçulmanos cerca de 20%, mas em alguns
lugares a sua concentração atinge 40%.
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Vista da Capela, Digkilaan

A segunda possibilidade engloba dois compromissos: um
no meio dos indígenas das montanhas, outro nas proximidades de Iligan. Isto quer dizer que haveria dois grupos de
dois confrades, que se encontrariam um dia por semana. O
primeiro ficaria em Digkilaan, a uma hora de Iligan, nas
montanhas. Tratar-se-ia de lançar aí um novo trabalho
pastoral num sector de trinta pequenos centros, ligados a
duas paróquias vizinhas e que nos anos passados têm sido
muito pouco acompanhados. As condições de trabalho não
são fáceis; os transportes públicos para Iligan só existem
três vezes por dia. A maior parte das pessoas são inquilinos
pobres. Ainda não há electricidade. Estas condições devem
melhorar um pouco num futuro próximo, pois está projectada uma estrada asfaltada entre a capital e a província
vizinha e que deve passar por Digkilaan. O outro grupo de
dois confrades ficaria em Iligan, e provavelmente ficaria
logo encarregado de ministérios mais especializados. O
Conselho Geral prefere esta segunda possibilidade e já a
comunicou ao bispo.

católica", que oferece um curso de dois anos para a formação pastoral catequética.
Algumas exigências pastorais são bem conhecidas por
aqueles que têm uma certa experiência no trabalho missionário dos países desenvolvidos : formação de um laicado
activo e empreendedor, resposta à fome espiritual gerada
pelo materialismo ambiente; ajuda aos jovens, sobretudo no
que diz respeito à pressão excessiva exercida sobre eles
pelos estudos como único meio de singrar na vida. Outros
trabalhos pastorais podem parecer menos comuns como o
diálogo inter-religioso. Apresentam-se de uma forma muito
diferente, porque afinal estamos em Taiwan, um mundo
determinadamente chinês.

b. HSINCHU em Taiwan
A população da região abrangida por esta diocese é de 2.4
milhões de habitantes. São três grandes centros urbanos :
Hsinchu com 400.000 habitantes, Maioli com 100.000 e
Taoyuan, que efectivamente, faz parte de Taipei. A diocese
estende-se para Este destas cidades, nas montanhas, onde
certas paróquias são totalmente povoadas por aborígenes.
Há no entanto a tendência para emigrar para as cidades, à
procura de emprego e instrução.
Na cidade de Hsinchu há diversas indústrias, e consequentemente trabalhadores imigrados. Tem cinco grandes
escolas do terceiro ciclo, com um projecto duma universidade budista. Em Maioli também há indústria, mas só um
colégio técnico. A cidade não se desenvolve. Taoyuan atrai
muitos trabalhadores, tanto de Taiwan como do estrangeiro.
A população é de 50 .700 pessoas, repartidas por 82
paróquias. Algumas delas têm uma fraca assistência semanal - seis a dez pessoas. Há oito congregações masculinas, missionárias ou religiosas. Segundo a tradição do país
muitas instituições estão sob a responsabilidade da diocese.
Entre elas, há quatro centros para trabalhadores imigrados
e três lares universitários. A Diocese tem numerosos centros de pastoral; entre eles, o "Centro chinês de pastoral

Mosteiro de Lung Chiu Shan Wu Sheng com o Venerável Chefe
Dhama Hsin-Tao Shih com monges, monjas, P. Geral e
P. Brian McLaughlin

Espera-se de nós uma contribuição para uma sociedade
onde há poucos cristãos comprometidos, e a nossa presença
será parecida com um grão de mostarda. É uma experiência que pode verificar-se muito útil para um futuro a longo
prazo, em vista dum ministério análogo no hemisfério
norte e na África.
O Bispo e o Vigário Geral mostraram-se muito flexíveis
quanto à nossa escolha de implantação. Chegamos à conclusão de ir tanto para Hsinchu como para Taoyuan, mas a
decisão final será deixada à própria equipa, depois dos
confrades terem tido tempo de avaliar a situação durante o
estágio de aprendizagem da língua.

4. Perfis
Tendo como base de apreciação o estilo da missão e os
desafios que ela comporta nesta nova iniciativa, o Conselho Geral preparou um perfil do missionário para cada
uma destas missões. Já foi enviado aos superiores.
A este respeito, parece haver certas qualidades e dons que,
numa equipa, se podem mostrar muito úteis. Não é indispensável que cada membro os possua todos, mas devem ser
um objectivo na formação, tanto inicial como permanente.
Uma parte essencial do nosso avanço, será a aprendizagem

da língua e um esforço sério de inculturação pessoal e do
Evangelho. Eis porque é necessária uma certa aptidão para
aprendizagem de línguas e uma humilde receptividade e
abertura às pessoas de outras culturas. Ao mesmo tempo
será necessário interesse e abertura ao diálogo interreligioso, capacidade para viver em comunidade internacional e para trabalhar em equipa. Certamente que as
próprias equipas, depois de algum tempo vivendo a situação concreta, estarão em condições de precisar melhor o
que é mais útil.
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D. UMA ABERTURA CONTÍNUA À ÁSIA

As decisões apresentadas acima mostram como nós, enquanto Congregação, estamos convencidos de que somos
chamados pelo Espírito Santo para nos comprometermos
mais na Ásia. O impulso fundamental veio da decisão de
Itaici; e esta foi muito influenciada pelos relatórios dos
nossos confrades do Paquistão e da Fundação do Oceano
Índico.
Cada uma destas iniciativas foi decidida em vista dos seus
próprios interesses. Embora a implantação nas Filipinas
possa ter como resultado a fundação da Congregação, não
foi esta perspectiva que nos influenciou em primeiro lugar.
Por isso, embora o convite do Cardeal Sin para irmos para
Manila fosse atraente, sentimos que começar numa região
mais rural, finalmente se mostrará mais útil e mais em
conformidade com a nossa tradição espiritana. Habitualmente, preferimos conhecer as raízes e tradições dos povos,
trabalhando e vivendo com eles, antes de começarmos com
a pastoral vocacional. O objectivo principal de ir para as
Filipinas é o facto do que esperamos receber deles e do que

podemos levar à cultura e à Igreja filipinas. Do mesmo
modo, a nossa experiência em Taiwan será uma ajuda no
caso de futuramente nos comprometermos na China, mas
não vamos para lá para esperar esta abertura ou usar Taiwan como um trampolim.
Escolhemos duas implantações em vez duma só, porque,
dadas as diferenças entre as duas novas missões, representam duas realidades missionárias e desafios complementares, como dois pólos de uma aproximação global.
Eventualmente, gostaríamos muito de começar também no
Vietname, o que representaria uma outra realidade ainda,
como igualmente também a China.
Já descrevemos, implícita ou explicitamente, o nosso estilo
e esperanças para esta missão na Ásia. Cada implantação,
o Paquistão e as outras duas novas missões, apresentam
diferentes desafios e possibilidades. Assim o alargamento
da nossa missão na Ásia apresenta-se muito diversificado.

E. DESAFIOS

Por esta altura, o leitor está provavelmente muito consciente dos desafios! Contudo gostaríamos de realçar três que
nos parecem particularmente importantes.
1. Estas novas iniciativas pressionam-nos a repensar os
valores e atitudes que orientam a nossa missão hoje. O
Superior Geral já falou disto na sua carta de Natal.

2. As novas iniciativas exigem uma verdadeira solidariedade na Congregação. O Conselho Geral está persuadido de
ter feito honestamente o possível para dar seguimento à
decisão de Itaici de "considerar outras implantações na
Ásia". Depois das nossas pesquisas, chegamos à convicção
de que era preciso expandir a nossa missão neste continente. Mas a força vital do projecto está nas pessoas. E
neste ponto, estamos bem conscientes dos nossos limites.
Eis porque sublinhamos a importância das novas iniciativas na Ásia para toda a Congregação neste momento da
nossa história. Como se trata de "uma nova iniciativa"
fazemos apelo a todos os confrades e aos superiores que a
tomem em consideração.

A solidariedade com o projecto certamente terá implicações no campo financeiro. Abrimos uma conta-corrente
especial para os projectos missionários, particularmente
para aqueles que, para arrancarem, têm necessidade de
uma ajuda especial, por ex. a nossa mais recente missão
em Moçambique. Obviamente, esta conta-corrente terá de
ser continuamente reforçada.
3. Finalmente, o nosso relacionamento especial com a
África deve impregnar esta nova aventura. O futuro deste
projecto depende grandemente da resposta dos nossos confrades africanos. Sem o seu concurso não podemos mantêlo. Como foi muitas vezes mencionado pelos bispos e
outras pessoas ao longo das visitas, a sua ida para a Ásia
oferecerá de um diálogo inter-cultural muito rico. Eles
lançarão também à Ásia o desafio que a África é para o
mundo de hoje.

